
O setor de vestuário apresentou, em Brasília, aumento de faturamento de apenas 1,84% 
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Em ano de Copa do Mundo 
e eleições, empresários vi-
vem a expectativa de cresci-
mento do faturamento indus-
trial. Mas a euforia não teve 
resultados práticos. Segundo 
a pesquisa Indicadores de De-
senvolvimento da Indústria 
do Distrito Federal, divulgada 
ontem pela Federação das In-
dústrias do DF (Fibra), em ju-
lho o aumento do faturamento 
das empresas foi de apenas 
0,31%. O estudo mostra tam-
bém que o pessoal emprega-
do cresceu 0,17%, após três 
meses de queda. 

A expansão de 0,31% no fa-
turamento reflete tímida re-
cuperação frente ao decrésci-
mo de 13,1% apresentado em 
junho. Mas os dados não cum-
prem a expectativa, na opi-
nião do coordenador da equi-
pe técnica de economia da Fi-
bra, Diones Cerqueira. Se-
gundo ele, a indústria conti-
nua operando abaixo do verifi-
cado em 2006. 

— Acredito que as novas 
normas eleitorais influencia-
ram muito o desempenho da 
indústria afirma Cerqueira. 

Márcio Franca, presidente 
do Sindicato das Indústrias do 
Vestuário do DF (Sindiveste), 
concorda. O setor de vestuário 
apresentou aumento de fatura-
mento de apenas 1,84%. Os 
motivos apontados pelo presi-
dente do Sindiveste são a mu-
dança das regras eleitorais que 
proibiu, segundo ele, a confec-
ção de camisetas, bonés e brin-
des de campanha, e o aumento  

dos produtos falsificados que 
entram no Brasil. Nem a Copa 
do Mundo, em julho, elevou os 
índices de faturamento das in-
dústrias de confecção. 

— O setor de vestuário 
criou expectativa muito gran-
de com a Copa do Mundo. 
Além do Brasil ter sido des-
classificado antes do espera-
do, o mercado informal foi in-
vadido por produtos falsifica-
dos, principalmente de con-
fecção — reclama Márcio. 

Grande preocupação dos 
empresários brasiliense, a taxa 
de emprego aumentou 0,17% 
de acordo com Diones Cer- 

Como está proibida a 
distribuição de 
camisetas, setor de 
confecção não 
cumpriu projeções 

queira. Foram criados 110 pos-
tos de trabalho nas indústrias 
do DF. O comportamento po-
sitivo no número de pessoal 
empregado reforça a tese de 
recuperação do nível de em-
prego no segundo semestre 
de 2006. Nos primeiros seis 
meses do ano, os índices fo-
ram negativos. 

Essa recuperação que se 
restringe ainda a um pequeno 
grupo de atividades indus-
triais. O segmento de alimen-
tação e bebidas apresentou au-
mento de 1,58% no quadro de 

- funcionários. No ramo de tec-
nologia da informação, o cres-
cimento foi maior, de 3,39%. 


